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pelàção frustrada
•' , Rio, 10.

PO 

sr. Leopoldo Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, informou ao
dr. Rodrigues Alves,- Presidente
da Republica, qua o excesso (1.1
renda arrecadada sobre a orçada
montava a quinze mil contos-pa-

' 
pel-e mil contos em ouro ; que
esta differençi sommada com o
saldo dos créditos extraordinários
era süffi.ciente para cobrir o «de-
ficit» do exercício. Communicoil
igualmente achar se quasi con-
cluido o resgate dus apólices de
6*1. ouro." faltando apenas, res-

_ gatar títulos na importância de
74OOÓ libras. Ãté hontem foram
resgatadas inscripções do Banco
da Republica na importância de
27O44contos. Fcram pagos qOOO
contos aos portadores de titulos
da Sorocabana; resgatadas apo-
lices sorteadas de 6 '\. papel,
no valor de 9796 contos, fal-
tando somente resgatar 5O4 con-
tos.

(Telegramma da «Republica» de
lide Desembro, n. 279)

Confrontando as solemnes de
clarações do Exm. Snr dr. Bu
lhões, ministro da. Fazenda, com
a ousada delação do deputado
Sá, membro da Commissão de
orçamento na Câmara dos De,

putadós, fica em evidencia a ma
fé do .genro do Sr. Accioly, que,
por um despeito m d contido con
tra o governo do Sr. Rodrigues
Alves, atirou da tribuna da Ca
mara a sensacional potóca de
um déficit de 40 mil contos, de-
vido aos esbanjamentos dps.servi-
ços da Avenidí, Saúde, etc que
correm sob a direcção do ministro
Seábra.

Sem medir a responsabilidade
do cargo que exerce no seio da
commissão e a difficil situação
em que colloçava o governo, em
cuja sombra prosperou a olygar-
chia minú, o deputado Sá, obe-
décendo ás suggestões do sogro,
atirou se violentamente contra e

governo, principalmente no ponto
em que elle não pode merecer
censuras, pois a transformação da
cidade do iRio de Janeiro, capital
da Republica e o zelo pela^saú-
de da população são serviços
que recomftiendàrão no futuro o
nome do ár.:Rodrigues Alves.

Òs maiores erros e defeitos
de seu governo não podem es-
tár 'nalgum bem que fez, mas

g^^mnESs^ íissaxcòsèxi txss^y^ssnA.

principalmente, no mal que con
sentiu fazer, dando apoio a muitos
governos despoticos e defrauda-
dores, em alguns,. Estados, en~-
tregues á salina perversa e sem
escrúpulos de políticos corrompi-
dos e corruptores, que escravisa
ram os cidadãos e calcaram aos
pés'todas, as leis; acabando pór
atraiçoarem-n'o e insultarem-n'o,
como agora o fez, da peior ma-
neira, o genro do Sr. Accioly,
arrastando 'numa injustificável de
lação os créditos da Republica.

O telegramma que acima pu
blicamos, trànscripto do jornal a:
ciolino, desmente e frustra a des
lealdide, destruindo a objurgato-
ria ,do deputado Sá, que só to
niòü esses ares de justiceiro in
dependente depois que o governo
federal negou sua responsabilida^
de ao empréstimo que o Sr. Ac
cioly tentava levantar - em Paris
e que, para felicidade do Ceará,
fracassou, por falta dà acquies
cencia do Sr. Rodrigues Alves e
do Sr. Bulhões.

Ao eloqüentes cifras publica-
das pela Republica no telegram-
ma transcrito são a prova da
levesa de espirito e apoucado
critério do deputado mineiro
que chamado de mentiroso pelo
ministro não destròe a aceusação
e fica commodamente na com.-,
missão da Câmara esperando
que o paiz esqueça a sua levi
andade atrevida pa«*a continuar
a solicitar favores do mesmo
troverno esbanhdor e dos mes
mos ministros cuja honorabíli
dade quiz comprometter

JH. Cavalcanti.
•»?•—

RELAÇÃO dos cidadãos elimu
nados pela Junta de Récur-
sos da Capital do Ceará, no
município de Gr,anja:

(Continuação)
86—Manoel JoaquimCoelho, jurado.
^7—Felix Antônio de Lima, jurado.
88— Delfino Sobreira de Mendonça, jurado

e eleitor pela. lei Saraiva.
89 -Benvindo José Pereira, jurado.
90— Lourenço Franciscode Lima Agricultor.
9 L—Antônio VieiraA, rtista
92-José Ferreira de Souza, Agricultor,
93—Manoel Feijo de Mello, jurado
94—Joaqaim de Araújo Chaves, jurado.'
9õ—Joaquim Bento de Menezes, jurado.
96—Luiz Firminode Araújo, jurado.
97—Antônio José Pereira, jurado.
98—Gonçalo Rodrigues Magalhães criador.
99—José Ignacio Pereira Filho, criador.

100—Antouio Thomé doJAmaral, Agricultor.
101—Manoel Benjamim da Paz Foituna

Agricultor.

IO2 - Antônio Durval di* Brito, agricultor*.
.103—Luiz-Joaquim Rodrigues, agricultor.
loi—Francisco' José Pereira, agricultor.
10o— João Roque Gamará, agric-iltor.
103—Manoel Rodrigues de Oliveira* agri-

cultor.
107—Antônio Ribeiro'Lima, agricultor.
1O8—João Filipe da Silva, agricultor
IO9—Antônio Carvalho de Souza, agricultor.
iLO—Minocl- Júlio dé Quein», agricultor.
in —Joaquim* Alves -Ferreira Vera3.
112—Antônio Lopes de Mesquita, agricultor,
7/3—Francisco Ferreira Guedes agricultor.
//+—Vioente Ferreira Gome, agricultor.
7/5—Miguel AiUonio de. Albuquerque, agri-

cultor.-
//6—Raimundo Marques dfe Souza, agri-

cultor.
7/7-Jo3é Alberto da Silvã; jurado e e'eitor

da lei Saraiva
7/8— João AWea Severo, jurado'. ~'
7/9—Delfino Rodrigues de Araújo, sobdelega-

do de policia e jurado.
720—Manoel D.oíningües Beberibe, jurado

artista.
l2t—Francisco Ildefonso Coelho, Vereador

,da cumara e jurado.
122—João Ignacio de B.ircellos, jurado.
723—Victalino Rodrigues de-Brito, jurado,
724—Manoel Ignacio de Barcellos, jurado.
725—Raimundo José dos Santos, jurado.
726—Maiioel Ignacio Pereira, jurado.
727—Antônio Ferreira da Rocha, jurado.

. 728—Antônio Luiz de Albuquerque fiscal
do saí e jurado. i

729—,/oão^Pereira do Nascimento^agricultor.
130—Francisco Vaz dos Santos, agridultor.
131—João Marquês da Costa, agricultor.
732—Francisco, Rodrigues Passos, jurado.
133—Francisco Silv»rà Texeira,criador.'
734 — Atitonio Ferreira Lima, Artista,
135 —Manoel Ambrosiü da Barros Neves..

artist.i.
. 1S6j—Antônio dos Santos de C.irvalho Agri-

cultor.
137—João Felippe dos Reis, agricultor.
I38—Manoel Lendengueda Costa, agricultor.
1%—Miguel Archanjo da S.a Ubatuba, elei-

tor pela lei Saraiva. -
140—i/acinto P«reirade Vasconcellos, Agri».

cultor.
I4I—Francisco Ferreira de Carvalho,agricuítor
112— José Laurindo Sampaio, Agricultor.'
I43 —Raimundo Marques da Costa, agricultor.

\ J44 Francisco Manoel da Costa, agricultor.
liS Raimundo Marques de Sousa, agricultor.
146 fiaimúrido José dos'Santos, agricultora
147 Manoel" Ignacio Pereira, agricultor.
I4S Antônio Ferreira da Rocha agricultor.
I49 Pelix José vieira, agricultor.
150. c/oão Baptista Pereira, agricultor.
151 Joaquim José dbíOliveira, agricultor.
152 Clemenliuo Francisco de Oliveiraagri-

cultor.
I54 João Torquato de Barros, agricultor..
154 Oòsc :"Ferreira Lima, agricultor.
155 João; Marques .de óouza, agricultor.
156 Manoel, Joaquim Ferreira, agricultor'
15,7 Loiirenço Jiistiniano da Silva agricultor,
158 José Filomano Ferreira, agricultor.
159 Antônio Ferreira de Albuquerque, agri-
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cultor.
160
161
1Q2

cultor.
163
164
165

Pedro José Ferreira, agricultor.
Emiliano. Francisco Alves, agricultor.
Francisco Moreira Fontenelle, agri-

Salustiano Damaceno Morcira.agrcultor.
José Mitheu?'de. Moraes, agricultor
José Gomes ;Fontenelle, agricultor.

166 Joaquim Fernandes da Costa, agricultor.
167 Custodio Ferreira da Costa, jurado.
168 Aprigio Dias da Fonseca, Agricultor.
169 Satyro Pedro de .Oliveira-, agricultor.
Luiz Pereira Gomes, agricultor.
170 Bóventura^Ferreirà Veras agricultor.

•¦Sáà-vit siris
A melhor água de meza. Pr^

miada na exposição de S. Luiz—
1904. A .superioridade de sua
analyse demostra que deve ser
preferida a todas as outras.

"• ü
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Èú que me havia escondido
atraz de um coqueiro,, para não
assustal-a outra vez, cnmo a vis-
se distrahida, criei animo pard
chegar-me e vel a de mais per
to.

De repente voltou-,se ella e

pondo em mim seus olhos que

me deixaram tranzido e quedo,
sem accôrdo para fugir, quando
tudo eu dera para sepultar-me
ali na terra, e subtrair-me á sua
vista.

Ella, em vez de esquivar-se,
como antes fizera, reclinou-se ao
balaustre, e começou a desfolhar
os botões da roseira, soltando
á fresca brisa do mar as peta-
Ias que vinham farfalhar*me no
rosto.

Por instantes fiquei sem outro
sentido, que não fosse uma de-
licia como nunca tive, nem cui
dei que se pudesse gozar na
serra, pois me parecia estar no
céo, affagado pelas azas dos se
raphins do Senhor, a brincarem-
me entre os cabellos e a bor-.

rifarem*me. as faces de angélicos
sorrisos.

Eis que no meio desse êxtase
de ventura, cahi em mim arroja-
do ao abysmo da minha miséria,
como Satanaz submergido nas
trevas pela mão do Sempiter»
no !

Lembreisme quem eu era, e o
horror de mini mesmo- espancou-
me daquellas íog^áres.

Ainda o trago commigo! Ah!
mae, porque não estais aqui a
meu lado para reerguer-me desta
abjecção em que me sinto. Tua
palavra me daria força para exal-
tar esta alma abatida. Ao calor
de teu seio, creio que se havia
de regenerar esta natureza pusi.

\ lanime.

3}efÍM vá
Terminaremos de uma vez esta

justa e necessária discussão,q' já se
vai tornando demasiadamente pro-
longada -e talvez enfadonha para
os leitores, visto como já se disse
quanto bastava para provar a il
legalidade e inconstítucionalidade
do. imposto* convertido no mais
terrível instrumento de persegui
ção política e de extorção da for-
tuna particular.

Provou-se bastante a exage-
ração da taxa que consumia to-
das as economias do povo; a
incompetência da Assembléa para
crear novos impostos fora do or-
çamento annual, batendo-.se o
facto que quizeram ^converter em
principio dominante, estabelecido
pors precedentes reprovados e
tolerado por um povo ordeiro
que tem sido mal agradecido pelo
governo, que. usufruiu os produ-
ctos delles resultantes.

Si algumas vezes já se pagou
Qualquer tributo em taes condi
ções, foi porque o povo, tolé-
randp,pacificaménte, os abusos dós
poderes estadõàes e attendendo.
a necessidade créada pelo áppa-
üeçimento de qualquer calamidade
pública, impossível ;de prever,
íéchoü os olhos aos seus direitos;
nunca porque estivesse alisto òbri-
è^do.

Mas esta círcümstancia não se
verifica na áctuâiidade, nem o
òrgàríi official a poderá provar;
nem mesmo ai legar, desde que
iodos os dias atordoa-ínos os ou-
vidos com a prosperidade das
finanças e accumulação de saldos
ho erário do Estado.

Provou-seJ igualmente, que o
o imposto invade o. direito da
União, incidindo sobre ü impor
tação e cabotagem que formam
èm maior parte as transacções
commerciaes.

Mais revoltante ainda se tor-
hóu a pretenção de invadir o di-
K^ito dos outros Estados, desde
i^ue o tributo recahe sobre as
transacções eífectüadás néllés, eiii
Vista da inconcebível disposição
do art. 2; letra # do extravagante
e ridículo regulamento que baixou
para a execução da referida lei,
ialterando nesta parte a própria
jlei^ como si alguém podesse ta-
Ixar regra na casa alheia,

Também ficou evidentemente
provado que a lei e seu regula-
mento pretenderam revogar ás
disposições do código commercial'
subtrahindo ao cominerciantè o
direito da reserva da sua eScri.*
pturação e dando a este. o dorn-\
de -idivinhar para louvar se no
arbitro que tiver de ser nó-
meado pelo fisco, no caso do
curioso arbitramento da taxa quk
deve pagar, quando 4 estação
fiscal tiver irnpossibilidcxde de
chegar d "verificação exacta do
valor das transações, árt. 6 —-! '

Nao menos ficou, exliubeíaii»
temente demonstrado, que não
ha absolutamente, a menor he.
c.essidade do odioso' imposto
pára as despesas geraes do Ès«
tado.

Repetidas vezes tem declarado
a «Republica» que que os saldos
sobem a mais de mil contos'; e
a de 22 dè Julho, 22 dias de-,y_
pois qiie o governo cm súã'-'
mensagem pediu a creaçào do
odioso tributo, diz que a- inveja
e o despeito dos flibusieir:0s
crescem a medida, que àquelíès
se avolumam nas arcas do erário.

A mesma «Republica» ainda
diz que coube á S, Exc no
no. departamento da fazen Ia, re-
organizar todos os serviços, cor'
tando .por todos os gastos des'
necessários e pondo cobro d
abusos de longo tempo Mvétera+
dos, resultando a situaçà-» sob
todos os aspectos lisòngeira e
-folgada em 5que se encontra o
Estado, apesar de serem escas-
sos os recursos da fazenda, quan-»
do S. Exc. assumiu o governo. .

Também afirma que não 'se
pode negar a existência dos sal-
dos, não já em relação aos ba-
lanços publicados, mas em cotejo
com arrecadação deste e do pasv
sado exercício, concernente íàs
mesas de renda e cóllectoriás
iVàcaes.

A de 19 de Janeiro ainda
affirma que com a reorganisação'
da secretaria de fazenda e ré-,
cebedoria, S. Exc. fez uma eco-
nomia de 19:311,492 reis para
o Estado \y , .ir.

Façamos uma comparação da
administração passada com a
actual e mostremos ao publico
que não ha a mínima .necessi.*
dade do novo imposto tornando«

¦-¦

15 de Abril.

Vejo ^a todas as noites.
Sempre recostada no balaus-

Itre, sesfolhando ao vento as ro-^
ísasTragrantes, entretem se nesse
brinco innoüente até a hora de
írecolher.

Sabe ella que eu a devoro
com os olhos cá do meu refu-
igio ?

A's vezes receio que se tenha
apercebido da minha presença
constante naquelle sliio-, e é
quando recíina se mafs.no balaus
tre, e estende o c<AL>} como si
procurasse affirmar-se do que
entrevira.

Nessas oceasiões coso^-me ao
tronco do coqueiro, e deixo me

wMasrtaKgngaacBMcagBS»

ficar sem movimento pelo resto.
da noite, até que recolhida ella,
me posso esgueirar para casa.

16 de Abril.

Meu* Deus! Meu Deus! Dai-
me força para resistir-me, pois
nVa deste para soffrer este su-
pplicio atroz.

Ella, Ursula, me. conhece !
Esta noite quando me esque-

cia a contemplai a, seguro de
mim, vi-a .acenar com a mão,
como se me chamasse! Duvidei
que me podesse ter descoberto
ou siquer presentido. Mas ella

j insistiu e. como não lhe obede-
| cesse, enfadou-se.

{Continua.)
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Não^ a assembléa nãq-teve
vontade própria, cumpriu hutfcil*
demente á ordem do governo,
tanto que no orçamento dó fú^
cturo exercício contemplou; os"
dous impostos: o substituto e ò
sdlfitttüidfj,' embora sem o valor
da. sua.renda e contra a decisão
dò Supremo Tribunal.

Não se repita tambem que to-' 
dó o.commercio acceitou,gosto<
samente, o imposto.

fomente aquelles que acompa-
nham sem liberdade de acção ao
Sr. Accioly se sujeitaram a elle
e; muitos de seus amigos o impn-

. gnaram. ••
Em Soure, por exemplo, o Sr.

Correia, amigo dedicado do go
verno, se recusou a pagal-o in-
fluindo para que os seus amigos
o fizesse igualmente, no que fez
muito bem.

De todo o exposto se vê cia-
ramente que não ha necessidade

publica que exij < tal tributo.
Uma cousa unicamente, . ficou

evidentemente demonstrada,- é o-
desespero em que se acha o Sr.
Accioly, vendo desappareçerem
os recursos para se manter no

poder, apoiado pelas bàionetas
e pelas prebendas

Olha-em torno de si e não
vê, naquelles que o cercam e o

* affagam, agachados ás suas plan-
tas, uma só affeição sincera, uma
só amisade leal.

Sabe que no dia que faltar a
soldada todos porfiam em deita-
rem-no, apedrejado pelas .va>
randas.de palácio, sem ouvir ao
menos aquellas singelas e salva*

¦ dòras palavras do Divino Jesus,
em defeza da mulher adultera—
«Aquelle que se julgar sem cul-

pa atire-lhe a primeira pedra >.

Theophilo Bezerra Filho.
i..v í\*.^:^^üj^.'_»jxá:.

©rvalíios
SECÇÃO FEMININA

A moda
Não ha, sem duvida, nada mais va-

riavel que a moda; volúvel como o
espirito das creanças, possúe um po~
deroso meio de satisfazer sua volubi-
li dade a vaidade humana.

Ainda não faz muito tempo obrigava-
nos a trazer vestidos ajustados; e
por um de seus innumeraveis _capri-
chòs e eil-a metam-, rphoseada, e com
ella seu numeruso sjquito.

Hoje a ohrunica de nossos melhores
Jornaes de Modas, diz-nos que o bo-
lero, o estylo— alfaiate e o vestido
Frinceza, são a ultima novidade, sen-
do de muito bom gosto fazei-os de
fazendas pesadas e dê côr escura, como
a verde, a azeitona etc; os ohapécs
de feltro, de abas levantadas, já con-
tam muitas apreciadoras no Rio.

. Quando ao cabollo, o loucado alto
fofo e por vezea feito de trança, faz
parte da ultima rev iuçào du senhora
moda.

E é uma verdadeira revolução que
se opera, e em breve vev.etnús nossas
caras fortaíexienes crünaformadas, com
reiação ao vestuário, si obedecerem
á risca os caprichos desta rainha uni-
versai, que faz tudo a seu prazer sem
mesmo coubulcar aBblsa de todos os
geus subditos.

Fortaleza, 9 de Dezembro de 1905,
Branca de Lanuza.

Telegramma
0 > Unitário» publicou h.ontem o

seguinte:
Rio, 12.
0 Pdi% órgão do governo, de-

clara Haver o lèdder da câmara dos
deputa']os retirado ao deputado, f
5á à^confiran:a >. a maioria goyer-
í\ista.°e condia o a _"'Umittir.se do
Cá-g: ;:"" rètafòV # recil*

0 -Áomb ' cohiesld as a|
Jifíhações daquelle deputauo sobre
p déficit

$[ Qüándb o.. fteajaspéro assalta |p és-*
pirito do *Sm> àLceiòly V huvens^eípm^
briás carregam p ^risonte^^defvSuá
política, volta-so o homem a vingar-se
até das oivisaa inertes, exercendo acções
reveladoras da mais estúpida sejvage-
ria;;. ¦' \ '''. . ... ''

Hontem porque o «Unitário». publi-
casse cartas delle, compromettedoras de
s u.passadò político, cheio de tortuosi-
dades, incoherencias é deslealdades,
mandou romper por aeu9 capangas os
exemplares da folha que os veridedo-
res apregoavam no Outeiro,

O horror da publicidade é um ve~
lho sóstro do commemdador Acciolye,
como a toupeira, ã luz offusca-lhe a
visão, preferindo a tréva em que dese
jaria viver sempre mergulhado.

"O dilaceramento dos exemplares de
nosso valente confrade do "Unitário»
é ura attentado vergonhosissimo contra
a liberdade de pensamento e contra a
imprensa cuja missão a folha official
e suas' fíliaés têm conspurcado, ultra-
jando, na maior liberdade, os mais de-
licados sentimentos da sociedade cea-
rense.

O ataque a inermes vendedores do
"Unitário» creanças todos elles, é um
acto de mizeravel cobardia qüe offen-
do á civilisação e envergonhará seus
autores para todo sempre.

Rasga jornaes quem não tem tran-

quilh\ a consciência e o remorso pun-
ge-lhè a alma com a recordação de
suas nitis acções.

Quem está seguro do juizo da his-
toria e não lhe dóe a consciência des-
tróe a aceusação, pautando seus actos
nas normas ¦ da Justiça.

O desesperado, que tem perdido a
razão e jaz na sombria noite da loucura
furiosa é que rasga a roupa e dilacera
as carnes. O homem de sã moral e

juizo recto nâo se exaspera nunca, con-
fiante no sereno veredictum de seus
concidadãos. O acto selvagem do dila-
ceramento dos exeraplare; do «Unita-

Tio» sobre ser um crime è mais uma
cobardia estúpida que recommendará
o Snr. Accioly ás galés da Historia.

W. Cavalcanti,

6chos e noticias
£porí(jltif3

Desta luturosa associação re-
cebemos, por intermédio de seu
digno secretario, communicação
da eleição da directoria que tem
de dirigir os seus negócios de
Novembro de 1905 a Abril de
1906.

Agradecendo a gentileza da
communicação fazemos votos pe-
Ia felicidade do Sport Club.

firomos Reclamos
De nosso amigo Joaquim Ma

oralhães recebemos um mimoso
O
chromo folhinha, para 1906, re-
clamo de sua mercearia "Coope-

rativa Cearense".

A acreditada "Livraria Araújo'',
nviou de presente ao Jornai

um rico chromo-folhinha para
1906,

A todos enviamos mil agra>
decimentos.

Acha-se entre nós e deu-nos
a prazer de sua visita o sr. A.
Oliveira Amazonas, hábil profis-
sional afinador e concertador de
piano, órgão e armonio.

Agradecemos 3. gentileza da
vi-itu e rtícommendamo-lo a to
dos «quelles que carecerem de
seus serviços.

áicp^ie, tangerina
O nosso 'operoso amigo phar-

maceutico Rodrigues de Andra-"
|3e, j^ropriéíàriÇr dá í;; conceituada
'"Phàrmiãeia Andrade1 rémejtiijà-
nos uma amostra de seií éxcèl-
lêntè "licor de tangerina Y que
realmente é uma bebida saboro-
sissimã,' refrigerante e de uma
confecção cuidadosa.

Recommendamos o cheiroso
licor aos apreciadores da bôa
pinga.

De seu passeio de Ouixadá
regressou o nosso presado amigo
coronel Carlos Miranda.

De Oujxadá, onde é acreditado
negociante, acha-se entre nós o
nosso bom amigo João d'Almei-
da. . * , ,

Acha-se nesta capital, o nosso
presado amigo coronel José Ade-
raldo de Aquino, influencia po-
litica em Benjamin Constant.

Clins32aa
No domingo próximo (17) ha-

verá chrisma na Cathedral ás 5
da tarde. Os padrinhos devem le-
var escriptos os seus nomes ; tam-
bem os de seus afilhados, filiaç/ão
e edade. S. Exç. o Sr. Bispo avisa
que não chrismará na capella do
Palácio em dia nenhum, fasendo-o
tão somente na Sé, ou em ou-
tra qualquer Egreja, ao que sem-
pre precederá communicação pe-
los iornaes.

—^:«—

Esteve nesta capital nosso correli-
gionario e amigo Moysós de Alcântara
Filho, honrado commerciante em Var-
zea-Alegre.

—>:«—

De S. Matheus onde é acreditado
negociante acha-se entre nós o nosso
devotado amigo Alfrodo Leopoldo Ca-
yalcanto. ,r x

Cumprimentamo-lo.

C-el Joaquim Mattos
Acha"se entre nós vindo de

Baturité onde é acreditado e con-
ceituado pharmaceutico o nosso
intransigente amigo-Coronel Joa-
quim Mattos.

Nò "Pernambuco" seguiram
hontem para a Parahyba os ta-
lentosos acadêmicos dé direito Jc
sé Borba e João França.

Bôa viagem.

Tomou passágen liontem para a cida-
de de Natal o distincto acadêmico A-
dalberto Amorim intelligente quar-
tannista de direito que com brilhan-
tis8Ímo acaba de fazer acto na Fãcul-
dade desta capital.

Ao 8ympathico moço que deixa em
nosso meio as mais arraigadas affeições
desejamos optima viagem.

Eiwé Nopelra
De sua viagem ao norte regressou

hontem a eBte Eetado nosso prestimo-
so amigo coronel Emygdio Nogueira,
um dos fortes esteios do opposicionis-
mo em Quixadá, para onde seguio no
horário de hontem.

¦••iiAcha-ae antre nós vindo de Batu-
rité nosso amigo Coronel Antônio Ma-
ciei conceituado commércianre ali.

Salão fíziil
Consorcinram-se em Varzea-^ilegre

nossotdistincto amigo Raymundo Igna-
cio da Costa e a exma. sra. d. Barbara
de Lima, presada filha de nosso velho
correligionário e amigo major João
Caetano de Lima^-

Ao jovem par auguramos intermina
lua de mel.
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Com ellas muitos se
têm curado e vos
curarão tambem.

Operando este reme-
dio sobre o sangue e os
nervos, ataca o mal pela
.raiz e cura as enfermidades
que outros remédios não
podem curar. Os casos
mais rebeldes cedem ao
seu poder.

Leia-se o seguinte tes-
temunho do Snr. João
Paulo de Souza Costa,' de
S.João Evangelista, Minas
Geraes, Brazil:

w,0 abaixo assignado, satisfeito pelo maravilhoso curativo
que obteve com as Pilulas Rosadas do Dr. Williams, vem espon-
taneamente declarar que soífria ha mais de quarenta annos de
uma erysipela e depois de passar de cincoenta para sessenta
annos, a perna affectada conservou-se sempre entumecida e
appareceram palpitações de coração, pallidez, zumbido nos
ouvidos, insomnia e hemorroidas. Quando já estava descrente
por ver que meu incommodo. não tinha mais cura, embora
tivesse tomado vários medicamentos, que não produziram o
eíFeito desejado, veio-me ás mãos um livrinhó do Dr. Williams
Medicine Co., que exaltava as propriedades das Pilulas Rosadas,
por attestados de pessoas que tinham sido curadas. Seguindo o
tratamento indicado por o departamento medico a mim enviado,
e, felizmente encontrando n'este arraial, em casa do Snr. Capitão
João Gualberto Gonçalves as ditas pilulas, comprei e tomei as
mesmas, seguindo as instrucções. Hoje me vejo completamente
curado pois voltou-me a côr ao rosto, a perna da erysipela acha-
se desiuchada, desapparecendo todos os outros incommodos de
que soífria. B por ser verdade offereço o presente para V. S.
fazer o uso que lhe aprouver, deçlarav.do-lhe que sou um dos
grandes propagandistas das Pilulas Rosadas.

(Assignado) JOÃO PAUI<0 DE SOUZA GOSTA.
#As Pilulas Rosadas do Dr. Williams vendem-se em quasitodas as drogarias e boticas do Brazil. Qualquer pessoa que ache

dificuldade em encontral-as, pode dirigir-se á Dr. Williams
Medicine Compauy, Schenectady, N. Y., Estados Unidos, quelhe indicará onde achal-as. A mesma Companhia dispõe de um
departamento medico, que dá consultas absolutamente grátis a
qualquer pessoa que lhe communicar os seus symptomas ou
soffrimentos.

SEMPRE
EM

FRASCOS
OE

VIORO.
NUNCA

SE
VENDEM
SOLTAS.

Brojsl!. Num. 5

ttjr" t

II ENCARNADA Êf W^ÍMK W»^

qeCL. 1 fí ALE C^W

cw

Calçamento% se e derribando as cargas que condu-
zem

E' para o solicito sr. coronel Gui- Aqui mesmo nO centro Ja capital
lherme Rocha Intendente municipal, ruas ha em que trechos enormes estão
que escrevemos estas linhas. completamente inutilizados, impossibi-

Diversas pessoas têm-nos vindo pe- tando até o tranzito publico,
dir para chamarmos a attenção de S, Esperamos que s. s. não se descui-
S. para o estado lastimável em que se dará das providencias justas que assim
acha o calçamento da estrada de Me- lhe pedimos, a elle que tanto amor
cejana, como tambem o do Alagadiço- tem mostrado pela embellezamento da
grande. cidade, para cujes jardins se despende

Carroças já não tranzitam mais por mais dinheiro do que o preciso para os
i e os animaes que por lá passam dé reparos nos calçamentos que alludi-

Yez em quando estão a eahir, ferindo- moa.
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JORNAL DO .CEARA*

aBKiura

No bolso de redrigote
Feito em Lavra por Bacú,
Trazia queijo dé bode '
E um pedaço;, de beijú ,'lf

Um molecotè atrevido
Chamou o de cidadão
Elle ficou offendido
Suppondo ser mangação

Foi se queixar ao Memória
Disendo estar insultado
Por canai mui ruim;' 

O chefe riu se e (a parte) .
Disse: Este senhor deputado

Hoje ás 10 1/2. horas da--ma
nha ria sua residência á rua do
Senador Pompeu, uma syncope
cardíaca roubou a vida da exma
sra. d. Ricardina da Motta For-
tuna,-estremecida esposa de nosso
respeitável amigo coronel Arca-
dio' Lindolpho de Almeida For
. :-'¦ -X¦• :¦¦ . atuna. . v

Ao espalhar se a dolorosa no-
ticia uma- verdadeira- consterna- parece er capim
ção produziu se entre as pessoas
da amizade da virtuosa senhora,
symbolo adorável de esposa, typo
excelso de mulher forte, exemplo
de raras virtudes.

Era filha do fállecido pharma-
ceutico José Pereira Jacyntho da
Motta, cuja honrosa tradição todo
Estado acata e oriunda de uma
das mais distinctas familias do
Ceará.

A sua morte deixa em verda
deira desolação o seu amantissi
mo esposo nosso dedicado amigo

. coronel Arcadio Fortuna, que na' 
companheira devotada tinha um
esteio nas lutas da virja.

A elle, a seus filhos, irmãos,
cunhados e parenj^s da morta

querida enviamos sinceras condo
lencias.

M. S. G. C.

(Continua)

Estes versos são do Coitinho
sem revisão de Alvarins. Dis-
farçou a letra mas as iniciaes e
oestylo são delle. •

Babaquara $ C.a

pnnuüdos

-«iSSL^SSs»-

potocas
Chegou; chegou, chegou
Ainda não faz meia hora
Chegou ha bocadinho
O Ildefonso d'Aurora-

Veio mriito arrupiado
Fedendo a surrão de couro
Perecia caitatú,
Quiexada, bixo de estouro

Convife
Falleceu hoje ás 10 1/2 ho-

ras do dia d^ Ricardina da Mot-
ta Fortuna, esposa de nosso

prestimoso amigo coronel Arca-
dio Lindolpho de Almeida For-
tuna.

Para o enterro que se eftectu-
ará amanhã ás 7.1/2 convidamos
todos os nossos amigos.

.......yr<-^.. ¦ - • ...'..—;-i-r.- ¦.-.. ,-...j«=5«uKt»'-.-*;.
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jn'esta capital, tem para vender

Francisco Bezerril.

üeslaclo
Illm. Sr. ['harmaceutico José .4nto-

nio de Barros Leal.t ,
José Ribeiro o Silva, Agente do

Oúrreio, e^resi^ente da Câmara Muni-
cipnl^do Bôa Viagem, por nomeação-
legal j etc. >.- A

Tenho a honra o a satisfação de me
dirigir n V, S. pnra lhe manifestar o
meu reconhecimento pela cura de mi-
nha neta Alice com as pilulas- de Vo-
lame, fabricadas por V. S. Si ftria ha
8 mezes duas chagae; usou diversos
vemedios e sempre a" Be consijerar o
mal permanecente, quon '0 deparei com
o aunuucio das referidas pilulas; ma/n*
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu' se. Dos detalhes que
precedem p. de fazer o uso quo lhe
approuver. Sou de V. S. Am.0 Obr.
e Oro.

José Ribeiro da Silva
Setembro de 1904. *

illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. eommunicando o resul-
tado maravilhoso das pilulas de Vela-
me de sua fabricação.

ÁchaYa-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, produzinJo-me incommoda co-
michãój e com o uso das referidas pi-
lulas, em numero de quatro frasquinhos,
fiquei" perfeitamente curado. Sou hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha familia, como as de
meu conhecimento.-Sou de V. S. am/
'att.* e obr.*

Paul Julien.

^fu^iífai^}K^iiss«sm:!ES7^^iPvtti^,ri

que bg achava prostrado, sem querer
absolutamente mamar, conservamlo-se
sempre com o focinho no chão, e«jss-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso dás referidas pipulas,
prinfeiraraento usando como purgativo,"dez 

pilulas o depois, cinco, o animal li
coü radicalmente ourado. O que attes
to em fe do meu cargo, podendo fazor
deste ouso que lhe convier.

Oatheús, 17 de Novembro op 19U1.
O intendente municipal,

José Ferreivfi Lima.

Pleuritol
E' este o melhor preparado atóho-

je conhecido paia as moléstias do ?p-
parelho respiratória,, corno pleurezia,
bronchite, pneumonia, aathum e iuflu-
enza, bem com para as febres inflam'
.matorias, sezões o sarampo.

Eucontríi-so nos seguintes depósitos :
Pcrtaloza : Pliannacia Rocha, rvmorim,

, Pastour, Fránceza, Theodorico, Andra-
| de e Ma.méde ; Quixadá: Phormáçií:
.Central; llumaytá: Pharmacia Onul-
: pho ; Baturité : Pharmacia Mattos; I-
! guatú : Pharmacia Belisario"; Quixera-
j mobim : Pharmacia Humanitária.

dios, afin resultado, usei o vo«po p'|.èü-
ritol.cujo offeito foi prompto o elficaz-

Agradecendo a offerti e a cura, ro-
commendo a todas as pessoas quo so.
ffrern das yias respiratórias o uso
desse remédio sem rival em taes casis.

«yv ¦ Do cr. o obr.
José Appollonio de Çustro Pimentel.

Quixeramobim, üczuiub. um

c/iíícslaclos
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria de uma
bronchite, que me tornava um
tanto apprehonsiva. Por.conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze Ia entrar em tratameato com o
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An-
tonio de Barros Leal,

Illm.Sr. Pharmáçeiitico Barres Leal .
Meus cumpiimcntos. li,' do meu do-

ver vch dirigir uta humilde caríinha,
como provA do miiilía e.to/rna gratidão'cm vista do rceultíidounilagroso do
vosso preparado denominado Pleuritol.
Como não ignoraos, achava se minha'•ilha Maria, da Ex-pectaçao^ de 11 mezes
de édade, com uma Cobro muito arden*
te, e que pelos demais symptomas mbi-
to se assemelhava a uma pneumoniacomplicada com uma etitorite conforme
havieis diefo, quando a med-icastes a
meu pedido. Ainda estou por ver um
remédio de e.íTüífco tão lapido e prom-
pto como esse vosso Pleuritol.' Não
me cançarei de dizer a todas as pessoasde meu conhecimento o maravilhoso
resultado desse preparado em virtude
do qual não haverá mais enfermidade
do peito A ceeitáe; illustre bem feitor da
humanidade, o meu eterno reconheci-
mento, e que Deus vos dé muitos an-
nos de vida para aliivio dos que pade-cem. Vosso cr. att. e obr.

Joaquim Ramos de Freitas.
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903,

\

e graças a sua

pharmacia fránceza
_de~

Antonicda Ooeta.TUeoplillo
|r; . PHARMACEUTICO

Consultório-Medico-cirugico-ophtalmolcgico
3>r- |)ippolyío de Pzevêdo

Medico e operador
Consultas:de meio dia ás 2 horas da

tarde.
— «:o:» —

3)p. jMefon de Plencar
Clinica medico-cirurgica

Especialidades: moléstias dos olhos.
Consultas: de 1 ás 3 horas da

tarde*

3)r íBruno ^aleníe
Medico e operador

Consultas' de 1 ás 3 horas da tar-
de.

-—c:o:> —

3)f. 6cko Galda«

Medico operador e parteiro
| Eespecialidades: partos, moléstias

das creanças, e vias urinadas.
Consultas: das 8 1/2 ás^lo da ma-

j nhã, e das 2 ás 4 horas da tarde.

Neste espaçoso Consultório-medico os doentes encontrarão não só uma
magnífica sala de espera como também todos os coramodos necessanos, me-
dico especialistas em moléstias das senhoras, e vias urinqrias, partos, moles-
tiis dos clhos, garganta, nariz e ouvidos.

As receitas aviadas na Pharmacia Francesa são cuidadosamente mani-

puladas, e somente utilisadas drogas chimicamente puras, dos melhores fabri-
cantes da Europa

A Pharmacia Fránceza recebe chamados porá os médicos de seu
consultório.

Rua Major Facundo n, 48
CEARA'

Preparados do pnarmaceufieo
Sarro» Ceai-

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affecçõe3 venereas constitucionaes
ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escropbulosa, tumores, carie
vos ossos, e sobretudo nas affecçõee

. Sãnereas, que resistem ao mercúrio,
do e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutânea?, syphiliticas, ele-

.phautiasis dos -'.rabos, erysipelas brau-
cas, dores rheumaticas e gottosas, ul-
cerat do utero, m«nstruação difficil,

catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM-Purgativo: Para adul-
tos, 3 a 5 pilulas. Üepurativo: Para
adultos, l pilula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2$000

Vendem-se, na Eortaleza, nas phar-
macias: Rocha, Amorim, Fránceza,
Pásteur, Theodorico, Mamede e An-
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onul pho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em Quixeramobim, na phar-
macia Humanitária.

Dirêctor da Officina de Alfaiataria
do Sr. AntonSd Vieira Sobrinho, na
rua Ploriano Peixoto n 42,

Fortaleza 26 de agosto de 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenho a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura eflfectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

- Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coceiras, bem como
de uma dor na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me' havia submettid) com distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a lazer desta
minha carta o uao que entender. Sou
pe V. S. ai.ii.; att.- eer.*

Luiz Rolim da Nobrega.
2." ofíicial da oceretaria de justiça.

illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido de um rheuma~

tismo articular agudo, e que depois
do uso de alguus medicamentos, que
me restabelecia apparenteraente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. 8. usar desta como
buizer.

De V. S. cr.- att/ e obr/
Maria do Rosário Nogueira Fernan-
des. Quixeramobim, 30 — 5 -1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, uãei o especifico Pessoa, e não
obstante achav.wne ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so--
sorvi usar as pilulas de velame fabrica-
das por V. S.. e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista me voltou immediata-
mente, accen U8ndo-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
qüe digo.

De v. b. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre Nunes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Brrroso de Oliveira.

Antônio lleniique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

inexcedivel efficacia em taes caBos, con-
seguiu ella ficar completamento resta
belecida com o uso de um único fras-
co. O exposto sendo a expressão da

enes srs. feri era 9 .-cs
José Ferreira Lima, tenente-coronel

da Guarda Nacional, intendeu!:0 muni-
cipal de Crutheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le =1 são de optimo
resultado para o caso quo venho ex-
põr :—Appliquei-as ém uma bezerra"
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verdade me assigno.
Fort. 1-9-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

Ulmo. Snr. Pharmaceutico Barros
Leal.

Declaro que, achando-so enfermissi-
ma a minha ex-escrava Maria da Con-
ceição e começando a moléstia por uma
fürie influenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privações,
portanto já muito enfraquecida, o cer-
to é que avi quasi morta, acreditando
mesmo ser de poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai
lidez cadaverica, tosse desesperadora
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa-
recia-lho muitas vezes não poder sup-
portal-as, em virtude de extrema fra-
queza e uma anciã que por vezes pa-
recia suspender-lhe a respiração. Usan-
do a-enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante pira complet-.
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dia, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo- rápida. Acon-
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa-
rado sem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Bar ros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me em bem da verdade e

da gratidão dirigir-Vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso de uma pertinuz in-
fluenza de que fora acommettida mi-
nha boa mãe. Estando ella já em eda-
de avançada, a moleBtia agravou-s(
tanto qu,e receiei vêl-a morrer, uma ve*
que a tinha feito usar diversos reme-
dids sem resultado.

Neste fim de auno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso prepar do que não
se restabelecesse promptamente, Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar

Da cr. att. e obr.
Maria das Dores ie SanfAnna.
Quixeramobim, 13 1 1904.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vosso co-

nhecimento o benéfico resultado do
vosso Pleuritol no caso do uma enfer-
midade de que era eu o paciente | so-
ffria dor de cabeça, dor no peito, fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, causava-me, em vista do grandeesforço para expellir o oatarrhò, dore?
pjr toda a arcada thpra cica.

, Ja éànijado de usar'diversos reme

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leai/'
5 Usando o sen preparado o Pleuritol

foi- tal o resultado colhido na sua ap-
plicaçãe, que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os 8ym-
ptom b da molo.-tia de que eu soffria. «Ha muito tempo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompanhada actual-
mente com umafo.rb influenza de ca-
racter perigoso, no entanto um vidro )
apenas foi bastante para debellar tão '
terrível mal.

Pode v. s. fazer desta, o uso que pre-tender, estando eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s cr, att. obr.

Manoel Alexandre Nunes.
Quixeramobim, 17 de Janeiro de J904.
Nomes de pessoas que attestaram,

e que deixo de dar á publicidade paranão tornar enfadonho aos leitores:
Antônio Henrique de Almeida

Samuel Zozyno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de Climira

Carlos Álvaro da Silva Barros ' -
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria de SanfAnna Pimentel
D, Laura Barro*

D. Francisca da MottÂ
EL1X1R DE VELAME E TÍU'

lODUffcA.DO.
E' um poderoso medicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente aa
affecções cutâneas, como:-empingens,
manchas no rosto, darthroa, * bouba»,
cravos, erysipelas brancas, eczemaei e
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflamma
ções do utero e carie dos ossos.

USO:—Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para crianças,2 das
de chá.

Wfaiafapia jardim 
"~

Continua a trabalhar barato
para todos na rua Floriano Pei-
xoto n. 52.A Vismííò a praça do
Ferreira.

v

^infio cie 'JiifitSéSa'
Preparado de 11. Theophilo

Remédio especial contra os enfastes
do ficado e baço.
garrafinha 1$500

ha pharmacia «Poutes».

©leos"! ©leos
para catavento

para machinismos
para pintura

e pára lamparinhas
Molduras douradas—sortunento sem igual.• Balanças de bolço para compradores am-

bulantes de conrinhos e pelles.
Carnipatecida—água infalível para matar

carrapato, não é venenosa.
Massa para matar —formigas, marca caveira

a ma's forte e econômica que se conhece.
Vendem :

Amaral & Mattos.
Rua Formosa 124.

2-iQ (67)

Josino Siqueira afina Piinos, Órgãos
e concerto de Stíruplntius, á Kna da»
Flores % S&

VEL
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Calçados para homens : Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo
1$ 8$, ditos de pellíca 8$ 9$ ío$, borzeguins de bizerro 10%f
Borzeguins de pellica 12$ ió$ 18$, Botinas de Verniz de primeira
K;$.i3$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus'

sia.de primeira a 30$ 35$ 38$.

5lil

HtaMk

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema fr,ánçez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$ Si-
Ihões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe21$,'ditos Luiz XV. 16$ e 18$; ditos de pellica de cores Luiz XV
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de¦ pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geirosa 7$8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo !

Calçados em todo uenero

m
m ^^B. jB ^^L ü9hS9 BBH5ml fíEafêgRmmm

favteúpamos aos nossos esíimaveis frecjueze* querendo diminuip o grande Stock de calçados resolvemos vender íudo eóm a&aíimeníó de 10'í.e W[,
aos pregos que vendíamos. ¦* '

Grande exposição de calçados com os preços marcados, fcos e sem competencaê. .—He BORDALLO & 
' 

Cr *í— '4* BORDALLO & 
' 

Cr *í~ '9 e^s^ «

Qéê ir. 5R
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Mi Ê EIíxíf de Fonniafo de .Sódio SUS

BV^Sjgip
$eyrelles loura

Cura radicalmente 08 impotentes, oa cpnvalescentea de $«pL
moléstias longas, 03 que se entregam a trabalhos mentaes e rXh&
aos exercícios vários do gênero sporcivo, os neurasthenicos
em geral e os depauperados por qualquer causa. •
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4> RítPSí,íí«loa recebido» diariamente tias pessoas «R-
radas pelo FORMIATO são iumíuieros.

Peça-

mfí

FORMIATO m
que dá resultado por ser p
puro e com.substancias toni

Rua Gonc

rrellcs &" Moura Brasi
tarado com fortniato

•t-estomacaes.
de

umeo
sódio

•a:

n
ves

Rio de Janeiro

Dias n. 71
%

líii), r AUüu -~b 0 a u í h d tal ti.

^«iüai ^sw» 1"^ende-
uma collecçâoCf)0<» do Unitário—

Fdesde o n. 1 á 302, encadernada
em 3 volumes. A' tratar na rua
Senador Pompeu n. 235.Q '-nnuneios

fetiÜ

i
O bilhete inteiro n. 5813 dr.

loteria do Natal a extrahir se n-\
dia 23 de Deze.ifbro corrente, per-:
tehce em partes iguaes ao Dr
W. Cavalcanti e coronel Anto-
nio Barroso de Carvalho, sendo
este ultimo o depositário.

Uma taberna á rua da Concei-
ção denominada—O HOMEM DO
POVO, excellente ponto para
negocio.

A tratar na mesma.

2)f. fílvapo pcríiandes:
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO
Pharmacia Studart
JSua Flormi»» 3,>eixoto, tlii
De 1 1/2 ás 4'1/2 da tarde

Residência—Ruá Formosa 180 A, em frente ao
«Iracema»

CEARA'

j\ pharmacia
•?t> *èpj% â i

Recebeu novo e variado sor»
timento de especialidades pharma-
ceuticas, drogas chimicamente
puras e dos melhores fabricantes
para o receituario medico, e de-
mais artigos concernentes á phar-
macia. Está vendendo tudo por
preços sem competência.

Ahi se encontram sempre, de
optima qualidade:—Pós, pasta e
elixir dentifricíos,Elixires depura
tivos, "Xaropes 

peitoraes e antias
thmaticos, Vinhos tônicos, phos-i
phatadoSj iodotannicos e ferrugi-
nosos, Remédios para dores de
dentes, Pilulas vermifugas, Injec-;
ções e caspsulas antiblennorrha-
gicas, Xarope e soluções antiner-
vosas, Maravilha, Específicos de
Humphteys,Tricofero de Barry.^
Água florida, Água da Colônia;
Sandalo de Midy e Bretoneau,
Pérolas de; Lerebentina. Xarooe de
angico e de Jucá, Emulsão de
Scott, Água inglezâ, Vinho de ju-
rubeba, Irrigadores, Seiingas,
bicos, esponjas e... (tomaria a
pagina do jornal).

Ahi Se vendem também espe'
ciaes e saborosos licores de
COCO e de- TANGERINA,

Esta p.harmacia tão conhecida
pelo escrúpulo com que avia as-
prescripções médicas e pela modi
cidade de preços, encarrega.se de
artalyses de urinas para fins cli
nicos e abre-se a qualquer hora da
noite para todos indistinetamente
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Clinica yAedko-Cifttfjjfeã
—DO—

pr. Celso Caldas
formado pela faculdade do Medicina da Capital Fede-

ral e ex-interno de 1. classe da Santa Casa de Misericórdia
do Rio de Janeiro, erside n'esta capital á rua Formosa n. 22.

Especialidades;
Partos, moléstias das creançãs e vias urinarias.

{jolLSlllíorio :

Na Pharmacia Francesa, rua Major Facundo n. 48, onde
será encontrado todos os dias úteis, das 8 1/2 ás 10 horas
da manhã e das 2 áa 4 da tarde.

Chamados:

Si
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fissão.
Attende a qualquer hora para oa'misteres de sua pro-

wÊ

Porfaleza—Geara'wf

Cartões poslaes
Álvaro da Costa Correia, re-

cebeu directamente de Paris, pelo
o ultimo vapor, um variado sor-
timento de postaes para todos
os gostos.

Rua S. Pompeu. 78.

5o Wlieo e ao ^òmmepcio
João Agostinho da Cunha

declara que nesta data" vendeu
ao sr. Antônio José da Costa,

,a tPadaria Lisbonense> de sua
propriedade, sita a rua dr. Pedro
Borges n. 25, com todos os seus
pertences e utencilios, livre e"
desembaraçada completamente.

Fortaleza, 30 de Novembro de
1905. -

João Agostinh* da Cunha.

ILEGÍVEL


